
www.paroquia-antas.pt 

abril 2017 

 

A Palavra continua a ser grito 

 

Escreve a Fundação Ais: “A comuni-

dade internacional parece desinte-

ressar-se pelo drama de tantos ho-

mens, mulheres e crianças. Milhões 

de pessoas estão em risco na Etiópia

- A falta de água está a matar este 

país…”.Fala-se de África, mais con-

cretamente da Etiópia. A fome é uma 

ameaça concreta para 10 milhões de 

pessoa, sendo que mais de 400 mil 

são crianças e jovens gravemente 

subnutridos. Poços secos, pão não 

há. 

Hagosa Gebru é mãe de nove filhos. 

Lá em casa, a comida está a ser raci-

onada e um dos seus filhos deixou de 

ir à escola. “Ele já não aguenta fazer 

um caminho tão longo”, desabafa 

esta mãe que se diz impotente peran-

te uma tragédia desta dimensão.  

Tsega Aregawi tem oito filhos. Um 

deles é ainda bebé: “Nunca vi uma 

seca como esta em dias da minha 

vida”. Sobreviveram durante algum 

tempo. Mas agora esta comida tam-

bém secou. 

Também a própria vida da igreja tem 

vindo a ser afectada pela seca. Seja 

para as crianças, seja para muitos 

fieis que deixaram de assistir à missa 

aos domingos, pois tornou-se impos-

sível fazerem caminhadas de três ou 

quatro horas até à igreja mais próxi-

ma.  

Gente desesperada, de mãos vazias, 

que não mais como calar o choro de 

seus filhos. A Palavra continua a ser 

grito: “Tinha fome e deste-me de 

comer. Tinha sede e deste-me de be-

ber…”E a campanha de emergência 

para África continua.                  

 P. Baptista 
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Fé e luz, muito mais do que  

um movimento, uma família... 

Foi com enorme gosto e gratidão que aceita-

mos o desafio de criar uma Comunidade de 

Fé e Luz na Paróquia de Santo António das 

Antas. Sabíamos que não ia ser fácil, mas que 

nos ia encher o coração a cada passo que dés-

semos. Tudo começou em 2012 com a partici-

pação numa formação em Salamanca com o 

tema “Brilharás no mundo, como as estrelas 

no Universo”. 

Foram cinco anos de construção inspiradores 

e enriquecedores, onde a alegria e os dons dos 

nossos amigos especiais predominaram sem-

pre, até nos momentos de maior fragilidade, 

as nossas estrelinhas não deixaram de ilumi-

nar o nosso caminho. 

E eis que é chegado o grande momento de 

sermos reconhecidos como Comunidade, que 

felicidade quando respondemos a este chama-

mento de Deus, dizendo “Eis-me aqui”! Dia 5 

de fevereiro de 2017, um dia que jamais ire-

mos esquecer, um dia onde o dom da alegria e 

da partilha transbordaram no coração de cada 

um. 

O Movimento Fé é Luz permite-nos vislum-

brar melhor o rosto, a graça e a presença de 

Deus, permite-nos despojar-nos do que é 

acessório, sendo inundados pelo essencial, 

que muitas vezes é invisível aos olhos de to-

dos nós!  

Viver em Fé e Luz é viver todos os dias com 

um sorriso na cara, sabendo que teremos sem-

pre uma mão estendida para nós, é viver em 

Comunidade, onde todos somos iguais e onde 

as fragilidades de cada um não são obstáculo 

nem motivo de tristeza, é viver sempre em 

festa e em comunhão com o outro e com 

Deus. É olharmos para todas as direções e 

vermos um amigo, alguém que nos ama tal e 

qual nós somos.  

Viver em Fé e Luz é 

viver de uma forma 

simples e humilde, é 

viver de uma forma 

bela e única! 

Pedro Bastos  

e Sofia Pinto 

 

Quaresma  

A caminho da Páscoa do Senhor! 

 

Vivemos o tempo de Quaresma, tempo 

de nos pormos a caminho e preparar 

aquele que é o momento maior para os 

filhos de Deus - a Ressurreição do Se-

nhor! 

Este ano, no seguimento da proposta da 

nossa Diocese, caminhámos, com Maria, 

pelas fontes da alegria. Como aos discí-

pulos, nas Bodas de Caná, também Ma-

ria nos indica “Fazei tudo o que Ele vos 

disser”(Jo 2, 5). 

Assim fomos, ao longo destes 40 dias, 

enchendo as nossas talhas, em harmonia 

com a medida alta do amor a que Jesus 

chama a viver, descobrindo as fontes da 

alegria onde, dia após dia, podemos 

“beber e renovar a nossa vida cristã”. 

A cada semana, uma fonte de alegria. A 

cada semana, um tempo em Paróquia 

para saborearmos a água viva que daí 

brota. 

Na primeira semana a CONVERSÃO, 

fonte a apelar ao regresso a Deus, de 

coração contrito e olhar transformado. 

Em conjunto, participámos na Oração de 

Taizé na nossa Igreja. 

Da conversão, partimos até à PALA-

VRA de DEUS, no desejo de voltar os 

nossos corações para uma escuta atenta 

da Palavra centrando-nos no essencial. 

Aprofundámos o jeito de Maria na Es-

critura, na Tertúlia com o Padre David.  

Daí caminhámos para a fonte maior, a 

ADORAÇÃO e, com Maria, de olhos 

postos no Senhor, detivémo-nos com 

Jesus, adorando-O em espírito e verda-

de, na iniciativa 24 horas para o Se-

nhor, respondendo ao desafio do Papa. 

A CONTEMPLAÇÃO surgiu-nos 

como fonte na quarta semana da qua-

resma. Momento para fixar o olhar em 

Jesus e deixar, como ensinou Cura 

D’Ars, que “Eu olhe para Ele e Ele 

olhe para mim”. 

Realizámos, em fonte de alegria que é 

contemplação, a Celebração da Recon-

ciliação desta vez em jeito de novida-

de. Diálogo, bênção e confissão torna-

ram-se oferendas de Jesus, através dos 

seus  

(cont.na 2ª pag.) 

Notícia 100 anos das Aparições 
 

Foi na primavera de 

1916, no Lugar da Loca 

do Cabeço, que se dão 

início as Aparições: os 

três Pastorinhos rece-

bem o anjo da Paz que 

os saúda com as palavras: “Não temais. Sou o Anjo da Paz. Orai Comigo.”  

A estas palavras determinadas e fiáveis os pastorinhos prostram-se por terra 

e repetem as suas orações. ”Celebrar este centenário é trazer à memória indi-

vidual e coletiva o conteúdo de uma mensagem (…) portadora de esperança, 

de paz e de oração” lia-se na edição nº 681 da revista Stella. Como sabemos 

a vinda de Nossa Senhora foi antecedida por três aparições de um Anjo.  
 

Na 2ª aparição, o Anjo pede “Sacrifícios em ato de reparação pelos peca-

dos” e diz “Atraí, assim  sobre a vossa Pátria a paz. Eu sou o Anjo da sua 

guarda, o Anjo de Portugal”. A paz está no Centro da mensagem de Fáti-

ma, quem o diz é João César das Neves in Stella nº684.Logo na 1ª Aparição 

de Nossa Senhora, a 13 de Maio e depois na 3ª e na 5ª, ela diz: “Rezem o 

Terço todos os dias para alcançarem a paz para o mundo e o fim da guer-

ra”. 
 

 Em Julho afirma que só a Senhora do Rosário, a Raínha da Paz, assim se 

apelida a ela própria, nos pode trazer a paz. Parece ser essa a interpretação da 

grande visão dessa mesma aparição: as crianças vêem “ um Anjo com uma 

espada de fogo na mão esquerda; ao cintilar despedia chamas que pareciam 

incendiar o mundo; mas apagavam-se com o contacto do brilho que da mão 

direita expedia Nossa Senhora ao seu encontro”. Contra os pecados terríveis 

da Humanidade a justiça de Deus tem de, legitimamente, punir o mundo, só 

a intercessão de Maria nos vale. Nossa Senhora diz ainda em Julho “ A guer-

ra via acabar. Mas se deixarem de ofender a Deus, no reinado de Pio XI 

começará outra pior”.  
 

Em Outubro, na última aparição, a Senhora diz “A guerra vai acabar e os 

militares voltarão em breve para as suas casas”. Ainda segundo João César 

das Neves, no interrogatório do Dr Formigão, feito poucos dias depois dessa 

aparição e que constam da Documentação Crítica de Fátima, Jacinta acres-

centa “se o povo se emendar acaba a guerra e, se não se emendar, acaba 

o mundo”. Parece ser consensual que Nª Senhora desceu a Fátima em 1917 

por causa da guerra mundial, a que então acabava e a que ainda poderia ser 

evitada e não o foi. Não sabemos de quantas catástrofes nos livrou toda a 

oração e penitência, que nestes cem anos, se tem realizado em todo o mundo 

graças aos avisos de Nossa Senhora.  
 

Hoje como há cem anos, a mensagem de Nª Senhora mantém-se: ”Não ofen-

dam mais a Nosso Senhor que já está muito ofendido”, temos de rezar o 

Terço e fazer sacrifícios em reparação para alcançarmos a paz para o mundo! 
 

Entretanto esperamos ansiosamente a vinda a Fátima do santo padre o Papa 

Francisco anunciar ou realizar a canonização dos pastorinhos Jacinta e Fran-

cisco.  

Que Nossa Senhora o acompanhe!                                      Marina  Oliveira 



 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

“PAO DE SANTO ANTONIO” 

                 MARÇO 2017 

 

Ficou mais rica a recolha de ali-

mentos realizada em Março. 
 

Para além da partilha conseguida 

através da comunidade paroquial, 

foi com alegria que acolhemos a 

proposta da Associação de Pais 

dos Alunos da Escola Aurélia de 

Sousa: A intenção de destinarem 

ao “ Pão de Santo António”  os 

alimentos conseguidos no âmbito 

da recolha realizada junto dos alu-

nos e seus familiares, com o ob-

jectivo de ajudar uma instituição 

responsável pelo apoio a famílias 

com dificuldades. 
 

Damos Graças pela atitude. 
 

Foi generosa a partilha.   
 

Em nome de toda a comunidade, 
 

Muito obrigada! 

 

Eugénia Cardoso 
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20 de maio 
 

CAFÉ  

CONCERTO 

 

Grupo  

Onda Jovem 
 

Será no  

Centro Social às 

21h30 

 

 
 

 

5 de maio 

21h30 
 

Procissão a Nossa 

Senhora 

 

Da Capela do  

Colégio das  

Escravas   

até à  

Igreja Paroquial  

 

 

PRÓXIMAS  

ATIVIDADES 

(cont prim pág)    

 

Ministros, num acolhimento de todos e para todos. Inspirados no Catecismo para Jovens, 

com um panfleto a ajudar a examinar o coração, a iniciativa implicou toda a Paróquia, dos 

mais velhos aos mais pequeninos, participando ativamente e em conjunto o que fomentou a 

aproximação a Jesus pelo Sacramento da Reconciliação. Estiveram presentes mais de 240 

pessoas, que rezando em conjunto, abriram o coração, reconheceram-se amados por Jesus e 

pediram o perdão. Fica na memória o coração junto ao altar composto pelas velas que cada 

um deixou, após o seu encontro reconciliador com Jesus, num gesto de entrega total. 

 

E cheios do amor do Senhor, a ORAÇÃO facilmente se tornou a nova fonte. Com Maria, na 

oração do Rosário, revisitámos os mistérios da vida de Jesus, num momento vivido com mui-

tas famílias da Paróquia. 

 

E antes do ANÚNCIO, fonte da ale-

gria Pascal, acolhemos a fonte SA-

CRIFÍCIO, reconhecendo o amor de 

Jesus até ao fim, convidando ao ofere-

cimento de nós mesmos por cada ir-

mão. Seguimos com Ele, na sua pai-

xão, revivendo a Via Sacra, para ser-

mos um só com Ele, no Pai, pelo Es-

pírito Santo. 

 

 

                                                                                                

Ana Cruz  

 

Onda de Jovem 

 

No ano passado o grupo de cate-

quese do 10º decidiu que queria 

continuar numa caminhada espi-

ritual após a catequese e, com 

esse propósito criamos o Onda Jovem, o grupo de jovens da paróquia de 

Santo António das Antas.  

  O objetivo do nosso grupo é continuar a caminhada espiritual dos par-

ticipantes, em temas mais abrangentes e atuais que os trabalhados na cate-

quese, com convidados especiais para temas que assim o exigem, assim co-

mo promover atividades com uma maior relevância e lúdicas como retiros 

mais apropriados à idade dos participantes e como o Café Concerto a ser 

realizado no dia 20 de maio, às 21:30 no Centro Social das Antas, no qual 

esperamos a vossa presença. Temos mais atividades públicas planeadas, que 

iremos revelar pelo que devem estar atentos à nossa página do Facebook ou 

ao jornal da paróquia.  

 Estamos sempre disponíveis para aceitar novos membros, pelo que jo-

vens interessados podem 

aparecer a uma das nos-

sas sessões que ocorrem 

ao sábado de 15 em 15 

dias, com sessões extras 

caso seja necessário para 

o tema ou atividade a ser 

realizada, no Centro So-

cial das Antas pelas 

21:30, ou podem contac-

tar-nos pelo Facebook 

através da nossa página 

ou através dos números a 

seguir fornecidos :  

916972349 (Alexandre Pinto) 

e 936296644  

(Cláudia Luciano) 

 

 

Agenda de  

atividades 

disponível na 

página da  

Paróquia no  

 

FACEBOOK 

www.paroquia-antas.pt 
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